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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O futebol americano ganhou 
destaque pela exposição a grandes impactos 
como uma prática corriqueira, entretanto, como 
consequência podem acarretar em danos e 
distúrbios neurológicos como a encefalopatia 
traumática crônica (ETC). Trata-se de uma 
Revisão de literatura, obtida através dos 
descritores “Concussion” e “American Football”, 
cuja a questão norteadora é “Qual a relação 
do futebol americano com a encefalopatia 
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traumática crônica?”. Os dados foram obtidos através das bases de dados MEDLINE 
(através do buscador PubMED) e Scielo. Após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, 
os artigos úteis somavam 15. A hipótese baseada no “The Beehive Theory” é abordada 
como possível causa, visto que acredita-se que microrganismos intracerebrais e de 
outras regiões endógenas contribuem para a deterioração neurológica a longo prazo, 
logo, impactos cefálicos influenciam em deslocamentos e rupturas na microbiota 
presente no cérebro e no corpo. O principal fator desencadeante da ETC analisado 
no estudo corresponde ao tempo de exposição dos jogadores aos impactos do futebol 
americano, ao contrário do número de lesões, como muitos pensam. Além disso, a 
quantidade de concussões sofridas, posição no jogo e idade da primeira exposição ao 
futebol, também contribuem nesta associação. No entanto, estudos devem ser   mais 
profundos para avaliação do padrão de incidência e prevalência dessa patologia, bem 
como, suas características causais. 
PALAVRAS-CHAVE: Concussão, Futebol Americano.

CHRONIC TRAUMATIC ENCEPHALOPATHY IN AMERICAN FOOTBALL PLAYERS

ABSTRACT: American football has gained notoriety due to the exposure to major 
impacts, as a usual practice, however, as a consequence, it can cause damage 
and neurological disorders such as chronic traumatic encephalopathy (CTE). This 
is a literature review obtained through the descriptors “Concussion” and “American 
Football” whose main question is: “What is the relationship between American football 
and chronic traumatic encephalopathy?”. The data used is from MEDLINE’s (through 
PubMED’s search mechanism) and Scielo’s databases. After applying the criteria of 
inclusion and exclusion, the useful articles added up to 15. The specific hypothesis 
of “The Beehive Theory” is approached as a possible cause, since it is believed that 
intracerebral microorganisms and other endogenous diseases contribute to long-term 
neurological deterioration, therefore, cephalic impacts influence shifts and disruptions in 
the microbiota present in the brain and body. The main factor analyzed in the study that 
cause CTE corresponds to the exposing time of the players to the impacts of football, in 
contrast to the number of injuries, as many think. In addition, the number of concussions 
suffered, position in the game and age of the first exposure to football, also contribute 
to this association. However, studies should be supported to assess the pattern of 
incidence and prevalence of this pathology, as well as its causal characteristics.
KEYWORDS: Concussion, American Football.

1 |  INTRODUÇÃO

Durante a prática de esportes que exigem maior contato físico, podem ocorrer 
danos que se tornam parte da rotina dos praticantes dessas atividades físicas. 
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O futebol americano ganhou destaque nessa área, pela exposição a grandes 
impactos como uma prática corriqueira, que futuramente podem acarretar em danos 
e distúrbios neurológicos como a encefalopatia traumática crônica (ETC), essa 
possui sintomas como disartria, distúrbio da marcha e tremor. (ALOSCO, 2019) As 
concussões relacionadas ao esporte são consideradas um importante problema de 
saúde pública e devem ser discutidas. (MUSTAFI, 2018)

Segundo Mez (2020), essa patologia corresponde a uma lesão por acúmulo 
perivascular de tau-hiperfosforilada em neurônios e astrócitos, com um padrão 
irregular, sendo mais proeminente nos sulcos corticais. Estudo in vivo realizado 
com ex-jogadores da Liga Nacional de Futebol Americano (NFL), revelou que 
esses profissionais, além de possuírem alterações estruturais no cérebro, possuem 
também uma falha na cognição. Porém nem todos os atletas expostos a esse tipo de 
atividade irão, obrigatoriamente, desenvolver os distúrbios neurológicos. No entanto, 
há uma maior problemática em relação aos jovens cursando ensino médio e ensino 
superior que almejam viver do esporte e acabam negligenciando a segurança, que 
age como influência significativa na qualidade de vida no futuro. Estudos apontam 
que a relação da idade de primeira exposição ao futebol americano antes dos 12 
anos foi associada a chances maiores de comprometimento da função psiquiátrica, 
neural e executiva. (ALOSCO, 2017) Dentre todos esses aspectos, os  fatores de 
risco que podem induzir a um possível quadro de distúrbio neurológico são idade, 
idade de primeira exposição, genética e reserva cognitiva. (ALOSCO, 2019)

Diante disso, a forma como conseguem suportar jogadas agressivas ainda 
é uma incógnita. Estudos apontam que existe um sistema modulado pelo fator 
recompensa que se espera receber dos torcedores, dessa forma os atletas com 
anos de experiência realizam jogadas arriscadas e que podem causar dano extremo 
ao corpo. (HANNAH, 2019).

Clinicamente, a ETC é dividida em dois fenótipos distintos, sendo um o que 
apresenta alterações afetivas e outro manifestado pelo comprometimento cognitivo, 
podendo ser dividido em quatro estágios. No primeiro estágio, o cérebro funciona 
normalmente, mas existe tau-fosforilada encontrada, geralmente, nos córtex 
lateral e frontal, juntamente a pequenos vasos sanguíneos e seus sulcos. No 
segundo estágio, é possível observar anormalidades macroscópicas auxiliada pela 
neuroimagem, observando um aumento do septo pelúcido e ventrículos laterais, 
e além disso, palidez da substância negra, ocorrendo um acúmulo de p-tau nas 
profundidades dos sulcos e buscando sempre uma expansão. Já no terceiro estágio, 
a maioria das estruturas anatômicas apresentam anormalidades macroscópicas, 
relatando perda de massa cerebral, atrofia do lobo frontal e temporal e dilatação 
dos ventrículos. No quarto e último estágio, o que chama mais atenção é a redução 
no peso cerebral, sendo relatado em estudos perda de 1.000g comparando com 
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1.300 a 1.400g no encéfalo sem patologia. Outrossim, há atrofia das substâncias 
branca, lobos temporais mediais e frontais. (FESHARAKI-ZADEH, 2019) 

2 |  METODOLOGIA

Este estudo trata-se de uma Revisão de literatura. Dessa forma, para ser 
realizada a pesquisa foi utilizada como questão norteadora a seguinte pergunta: 
“Qual a relação do futebol americano com a encefalopatia traumática crônica?”.

Os dados foram obtidos através das bases de dados MEDLINE (através do 
buscador PubMED) e Scielo. No PubMed, foram encontrados 197 artigos pelos 
descritores Concussion e American Football; com a adição dos filtros free full text, 
5 years, humans, English, restaram 27 trabalhos. Destes, excluiu-se 17 através da 
leitura do título e resumo, por fuga à questão norteadora, obtendo 10 escritos úteis 
ao estudo. Com os mesmos descritores aplicados na Scielo, foram encontrados 
134 artigos. Destes, foram excluídos 110 por se repetirem com os artigos já obtidos 
na outra plataforma, 19 pela leitura do título e resumo, pois fugiam à questão 
norteadora, obtendo 5 escritos úteis. A amostra total foi de 15 estudos. 

3 |  RESULTADOS

Em um panorama geral, os resultados deste estudo são consistentes com a 
hipótese de que os esportes relacionados a concussão está associada a alterações 
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nas regiões da substância branca logo após a lesão, e essas diferenças estão 
correlacionadas clinicamente com sintomas agudos e comprometimentos funcionais.

De acordo com imagens de tensor de difusão (DTI), que é uma técnica de 
ressonância magnética que analisa a anatomia de pilhas de nervos e redes neurais 
complexas do cérebro que permite detectar alterações da substância branca em 
jogadores de futebol dentro de 48 horas após a concussão relacionada ao esporte. 
A difusividade média foi significativamente alta na substância branca do cérebro 
de atletas submetidos aos traumas, particularmente nos tratos longos e frontais 
de substância branca longa, sendo assim anatomicamente lesada uma área 
responsável pela a capacidade de controle muscular dos mecanismos envolvidos 
na fala, como fonação, ressonância e articulação das palavras.

É proposta aqui uma teoria de que os microrganismos de dentro do cérebro 
e de outras partes do corpo contribuem para a deterioração neurológica a longo 
prazo característica da lesão cerebral traumática. «The Beehive Theory”, é 
retirado do fato bem conhecido de que perturbar uma colméia tranquila com um 
golpe pode fazer com que um enxame de abelhas furiosas saia de sua morada e 
ataque humanos próximos. Da mesma forma, um impacto na cabeça pode iniciar 
deslocamentos e rupturas na microbiota presente no cérebro e no corpo. Primeiro, 
como o cérebro humano normal não é estéril, mas é anfitrião de uma variedade de 
microorganismos, os golpes no crânio podem desalojá-los de seus ambientes locais 
habituais, nos quais eles vivem em equilíbrio tranquilo com as células cerebrais 
vizinhas. (NORINS, Leslie C, 2019).

As concussões relacionadas ao esporte ocorrem em aproximadamente 21% 
dos atletas universitários, com implicações para comprometimentos cognitivos a 
longo prazo na memória de trabalho. De acordo com o estudo de Hudac CM, et 
al. (2018) foi quantificado as deficiências de memória de trabalho em 36 atletas 
universitários de futebol americano (18 a 23 anos) usando potenciais relacionados 
a eventos (ERPs).

4 |  DISCUSSÃO

No século XX, a encefalopatia traumática crônica (ETC) foi entendida como 
um distúrbio neurológico que afeta alguns boxeadores ativos e aposentados que 
sofreram neurotrauma. (IVERSON, 2019) A ETC era conhecida como encefalopatia 
traumática e encefalopatia traumática dos boxeadores. É uma das principais causas 
de incapacidade em todo o mundo em menores de 50 anos de idade e acredita-
se que contribua para muitos casos de morte prematura e até suicídio (NORINS, 
2019).

As apresentações clínicas de CTE são divididas em três domínios: psiquiátrico, 
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cognitivo e motor. O domínio psiquiátrico é representado por um estado de 
agressão, depressão, apatia, impulsividade, delírios, incluindo paranóia e suicídio. 
O domínio cognitivo inclui um estado de perda da atenção e concentração, déficits 
de memória,déficits de linguagem e demência.Já nas motoras consiste em disartria, 
anormalidades da marcha, ataxia e incoordenação, espasticidade e características 
do parkinsonismo, como tremores. Os efeitos tardios dessa condição é relatada por 
incluir alterações de personalidade, problemas de cognição, distúrbios psiquiátricos, 
convulsões e função da zona motora prejudicada.(NORINS, 2019).

Os pacientes com ETC são classificados em estágios da doença, chamada de 
classificação de McKee. No primeiro estágio , o paciente é assintomático ou pode 
apresentar queixa de déficits de memória de curto prazo e sintomas depressivos 
além disso podem ser observadas agressões leves. No segundo estágio, o humor 
e os sintomas comportamentais podem incluir explosões comportamentais e 
sintomas depressivos mais graves. No terceiro estágio, os pacientes na maior parte 
das vezes apresentam mais déficits cognitivos, incluindo perda de memória, déficits 
no funcionamento executivo, disfunção visuoespacial e apatia. No quarto estágio 
, os pacientes apresentam déficits avançados de linguagem, sintomas psicóticos, 
incluindo paranóia, déficits motores e parkinsonismo. Ainda relata que alguns 
casos da doença permanecem leves e não progridem, mas outros progridem para 
parkinsonismo e demência avançados,esses problemas neurológicos avançados 
eram frequentemente descritos como “piramidais” (por exemplo, reflexos anormais) 
e “extrapiramidais” (tremores e distúrbios da marcha parkinsoniana),esse dano, 
frequentemente era percebido pela primeira vez em alguns boxeadores ativos na 
faixa dos vinte e trinta anos.(FESHARAKI-ZADEH, 2019).

Com efeito, existem diversos fatores que podem contribuir para a manifestação 
da encefalopatia traumática crônica, dentre eles algumas comorbidades como 
diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica, problemas cardíacos, obesidade, 
aterosclerose, carga genética, bem como os traumas cranianos, sendo esses 
considerados um dos mais preocupantes. Por conseguinte, atletas de futebol 
americano, luta livre, boxe e hóquei no gelo formam um grupo populacional de 
risco a desenvolver essa desordem neurodegenerativa. Acredita-se que quanto 
mais cedo um desses atletas sofrem uma concussão, há mais chances de ocorrer 
comprometimento cognitivo, alterações da substância branca, bem como de haver 
a deposição de tau hiperfosforilada, principal característica fisiopatológica da ETC. 
Sendo assim, o tempo de exposição passa a interferir no desencadeamento da 
doença, ao contrário do número de lesões, o qual não houve associação esclarecida. 
(HUBER et al. 2016).

Ademais, Mez et al (2017), também encontrou relação entre a encefalopatia 
traumática crônica e a prática do futebol americano. No estudo em questão, foram 
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analisados alguns cérebros doados por jogadores desse esporte e foi identificado 
que algumas condições interferem no grau de severidade da patologia, dentre 
eles a idade da primeira exposição ao futebol, a duração de prática do esporte, a 
quantidade de concussões sofridas, bem como suas acelerações linear e rotacional. 
Assim, observou-se que aqueles que jogaram apenas no ensino médio tiveram 
formas mais leves da patologia, já os ex-jogadores universitários, semiprofissionais 
e profissionais apresentaram formas mais graves da doença. Contudo, foi comum 
em ambos os grupos, alterações de comportamento, humor e cognição, as quais 
estão associadas às concussões.

Por sua vez, Dai et al. (2018), pontuou como características que podem 
influenciar na severidade e na incidência das concussões em jogadores de futebol 
americano, fatores como posição do jogo, resultado da partida e duração da 
temporada. Assim, atletas que atuam na posição de passagem - “wide receiver”, 
“tight end”, “cornerback” e “safety” - têm mais chances de sofrer uma concussão 
quando comparados àqueles que jogam na posição de corrida. Por conseguinte, 
times que utilizam o esquema de “West Coast offense” também estão mais 
susceptíveis a concussões, já que essa estratégia envolve mais passagem que 
corrida. Outrossim, quando comparadas equipes de fora e de casa, o jogadores 
do segundo grupo possuem menor probabilidade de terem concussões e, quando 
as têm, o grau de severidade é menor. Uma das possíveis explicações para esse 
fato, é que os atletas que jogam em casa detêm um maior conhecimento do campo 
em relação aos de fora. Entretanto para todos os jogadores, sendo eles de casa 
ou de fora, aqueles que perdem são os mais acometidos por essas lesões. Além 
disso, o estudo mostra que o índice de concussões aumenta com o passar da 
temporada, em razão, por exemplo, das baixas temperaturas, que podem deixar o 
gramado mais escorregadio, em virtude dos orvalhos e, por conseguinte, favorecer 
os choques, as concussões e as quedas. Contudo, vale salientar que existem 
fatores que não contribuem para o aumento da incidência de concussões, tais como 
a quantidade de dias de descanso dos atletas, distância percorrida e tentativas de 
passe. Ademais, estudos afirmam que jogadores da National Football League (NFL) 
tem maior risco concussões durante jogos de futebol disputados em temperaturas 
mais frias. (HAIDER, 2018)

O histórico de concussões repetitivas relacionados ao esporte podem trazer 
consequências graves para o atleta, sobretudo para sua saúde mental, posto que foi 
identificado uma maior predisposição em ex-jogadores de futebol americano de sofrer 
depressão, distúrbios cognitivos e de desenvolver doenças neurodegenerativas, 
como Alzheimer e a ETC. Todavia, não foi observado nessa população um maior 
risco de cometer suicídio (Manley et al. 2017).

Outrossim, resultados encontrados em estudo realizado por Pryor, Larson 
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e DeBeliso (2016), também ratificam a associação de concussões e depressão. 
Por meio da utilização da escala psicométrica Center for Epidemiologic Studies 
Depression (CES-D), foi verificado que jogadores profissionais ou semi-profissionais 
de futebol americano que pontuaram mais nesse teste sofreram um maior número de 
concussões. Dessa forma, atletas classificados como depressivos pelo instrumento 
tiveram mais concussões que os não considerados.

 Conquanto, Bohr, Boardman e McQueen (2019), não verificaram associação 
entre a participação efetiva ou pretendida em esportes de contato e o aparecimento 
de distúrbios de cognição e sintomas depressivos na fase adulta. Pelo contrário, foi 
identificado que aqueles que praticavam ou tinham a intenção tinham menos chances 
de desenvolver quadros depressivos, quando comparados com homens que não 
tinham contato algum com esportes. Para ratificarem sua posição, pesquisadores 
ainda citaram mais outros dois estudos de coorte que também não observaram 
essa relação. Contudo, no estudo em questão foi reconhecido que indivíduos que 
pretendem jogar em esportes de contato podem ter uma maior chance de cometer 
suicídio.

5 |  CONCLUSÃO

Por fim, conclui-se que existem evidências de que esportes de combate e 
contato intenso, como o futebol americano, estão relacionados ao desenvolvimento 
de alterações neurológicas funcionais e estruturais graves. A associação desse 
esporte à encefalopatia traumática crônica tem como principal fator contribuinte o 
tempo de exposição ao trauma. Além disso, a quantidade de concussões sofridas, 
posição no jogo e idade da primeira exposição ao futebol, também contribuem nesta 
associação. Alterações de comportamento, humor e cognição, bem como sintomas 
incapacitantes foram relatados, evidenciando o impacto social da ETC. O suicídio 
e a depressão não são um consenso entre os estudiosos sobre sua relação causal 
com os esportes de alto impacto. O potencial desenvolvimento da ETC a partir do 
futebol americano é fortemente considerado, no entanto, estudos mais profundos 
são necessários para avaliar o padrão de incidência e prevalência dessa patologia, 
bem como, suas características causais. 
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